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Aborda os aspectos teóricos e práticos da 
estatística descritiva e inferencial 
destinada à análise dos estudos da área 
de saúde e da enfermagem. Teoria da 
Amostragem; Elementos e variáveis; 
Classificação das variáveis; Intervalo de 
classes; Organização e apresentação de 
dados; Apresentação gráfica de dados; 
Medidas de tendência central; Medidas 
de associação; Medidas de significância 
estatística; Teste de hipóteses; 
Proporções, Coeficientes em 
Epidemiologia e estudos epidemiológicos. 

Conteúdo Geral: Aborda aspectos 
relativos ao delineamento e 
desenvolvimento de pesquisas que 
envolvem à análise quantitativa de dados 
na área de enfermagem. Fornece 
subsídios teóricos e práticos da estatística 
para a produção do conhecimento 
científico na área.  

Conteúdo Específico: o método estatístico 
e o ciclo investigativo. Análise do 
problema a ser investigado, delineamento 
da investigação, definição de população e 
amostra, técnicas de amostragem, 
questões de investigação e sua 
operacionalização em variáveis 
estatísticas, delineamento de instrumento 
de coleta de dados, planejamento da 
análise de dados. Apresentação das 
técnicas de análise exploratória de dados 
e da inferência estatística, estimação 
pontual e por intervalo, tamanho de 
amostra. Teste de hipóteses, nível de 
significância: teste t-student, F, Qui-
quadrado, análise de regressão, testes 
não paramétricos. Escrita e leitura dos 
resultados estatísticos em artigos 
científicos.  
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